
PLANO DE TRABALHO – PROJETO TÉCNICO E PLANO DE APLICAÇÃO

1. DADOS CADASTRAIS

1.1 – Dados Cadastrais da Instituição Proponente

 Nome da Instituição Proponente

 Secretaria de Estado da Família e Desenvolvimento Social

CNPJ

09088839 00106
 Endereço
Palácio das Araucárias - Rua Jacy Loureiro de Campos, s/n - 
Centro Cívico 

CEP
80530-915 

Telefone

(41) 3210-2400 

Fax

(      )

E-mail institucional 

gabinete@seds.pr.gov.br
Banco Nº  Agência Nº Conta Corrente

Nome do Responsável Legal da Instituição Proponente

Letícia Codagnone F. Raymundo
Função

Secretária de Estado

RG

 3.272.317-9

CPF

 583.619.879-91
Telefone

(41) 3210-2447

Celular

(      )

E-mail

leticiac@seds.pr.gov.br
Endereço Residencial

Palácio das Araucárias - Rua Jacy Loureiro de Campos, s/n - 
Centro Cívico 

CEP

80530-915 

Telefone

(41)3210-2400

Fax

(      )
Nome do Responsável Técnico pela execução do programa 

Cláudia Regina Bronner Foltran
Função

Coordenadora de Medidas 

Socioeducativas

RG

6.213.462-3 PR

CPF

942.411.049-91



Telefone

(41) 3210-2470

Celular

(41) 9249-8362

E-mail institucional 

cfoltran@seds.pr.gov.br

2. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO

Nome do Programa/Serviço

Fortalecendo Equipes – Qualificação do Atendimento Socioeducativo

Local / endereço onde será executado o programa/serviço

As ações  serão realizadas nos Centros de Socioeducação e Casas de Semiliberdade do Estado 

do Paraná.

3. CARACTERIZAÇÃO DO PROGRAMA/SERVIÇO

Os  Centros  de  Socioeducação  e  Casas  de  Semiliberdade  são  unidades  de  atendimento 

vinculadas a  Secretaria  de  Estado  da  Família  e  Desenvolvimento  Social  que  executam  as 

medidas socioeducativas privativas e restritivas de liberdade que integram a rede de atenção ao 

adolescente em conflito com a lei. Destarte essas unidades  estão articuladas entre si e com os 

demais equipamentos da rede, com diversos programas e regimes de atendimento, permitindo o 

funcionamento do sistema de justiça juvenil.

São 18 Centros de Socioeducação localizados nos seguintes municípios  de Campo Mourão, 

Cascavel, Curitiba, Fazenda Rio Grande, Foz do Iguaçu, Laranjeiras do Sul, Londrina, Maringá, 

Paranavaí,  Pato  Branco,  Ponta  Grossa,  Santo  Antônio  da  Platina,  Piraquara,  Toledo  e 

Umuarama e 08 Casas de Semiliberdade estabelecidas em Londrina, Curitiba, Ponta Grossa, Foz 

do Iguaçu, Cascavel, Paranavaí e Umuarama. Teremos ainda o CENSE São José dos Pinhais, a 

ser  inaugurado.  Estas  unidades  totalizam  1009  vagas  para  adolescentes  na  Internação  e 

Internação Provisória e 133 vagas para adolescentes na Semiliberdade.



Para a execução do trabalho junto aos adolescentes  as unidades  socioeducativas  apresentam 

equipes  formadas  por  diversas  categorias  profissionais  como assistentes  sociais,  psicólogos, 

pedagogos, terapeutas ocupacionais, médicos, dentistas, enfermeiras, auxiliares de enfermagem, 

educadores  sociais,  administradores,  técnicos  administrativos,  motoristas,  auxiliares  de 

manutenção  e  diretores,  além  dos  serviços  terceirizados  para  limpeza  e  os  professores  e 

pedagogos da Secretaria de Estado da Educação que executam o Programa de Educação nas 

Unidades Socioeducativas (PROEDUSE).

Sabedores da complexidade que envolve o trabalho com os adolescentes em conflito com a lei, 

pautado  na  compreensão  de  que  os  socioeducadores  necessitam ser  participantes  ativos  do 

processo de desenvolvimento destes, suscitou-se a organização de uma proposta de trabalho em 

que esses profissionais possam contar com uma estrutura de apoio, que propicie não somente o 

acesso a  informações  e orientações  referentes  ao acolher  e socioeducar  em um processo de 

atenção, como também um espaço para refletir sobre suas questões profissionais, de relações 

interpessoais  no  espaço  de  trabalho,  proporcionando  um  impacto  positivo  na  qualidade  de 

atendimento aos adolescentes.

A proposta deste trabalho configura-se em possibilitar o desenvolvimento das equipes através de 

ações  que  visem  problematizar  e  refletir  sobre  o  trabalho  desenvolvido  nas  unidades 

socioeducativas, visando trabalhar a integração da equipe, o desenvolvimento de competências 

para o desenvolvimento do trabalho, discutir as dificuldades encontradas frente a esta atuação, 

como também aproximar os servidores às diferentes atribuições e visões frente ao adolescente 

atendido.

Essas ações  ocorrerão quinzenalmente para cada grupo, como as unidades apresentam grande 

quantitativo  de  servidores  para  o  desenvolvimento  de  atividades  de  tal  magnitude  e 

especificidade, algumas serão divididas em grupos menores, sendo que em alguns locais haverá 

02 grupos de trabalho.



Ressaltamos  que  os  profissionais  que  desenvolverão  essas  ações  no  cenário  socioeducativo 

possuem experiência na área de desenvolvimento de equipes, contratados especificamente para 

atuação junto aos servidores da socioeducação.

Dessa  maneira, o  escopo  desse  trabalho  é  a  qualidade  do  atendimento  ao  adolescente  em 

cumprimento  de  medida  socioeducativa,  através  do  fortalecimento  das  equipes  e  de  seus 

respectivos socioeducadores. 

4. PÚBLICO-ALVO

Adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa de restrição e privação de liberdade, 

com idade entre 12 e 18 anos incompletos, totalizando aproximadamente 1100 socioeducandos, 

além de  servidores  que  atuam no atendimento  ao  adolescente  em restrição  ou  privação  de 

liberdade  nos  Centros  de  Socioeducação  e  Casas  de  Semiliberdade  do  Estado  do  Paraná, 

compreendendo as seguintes categorias: assistentes sociais, psicólogos, pedagogos, terapeutas 

ocupacionais, enfermeiros, auxiliares de enfermagem, dentistas, médicos, dentistas, educadores 

sociais,  administradores,  técnicos  administrativos,  motoristas,  auxiliares  de  manutenção, 

diretores de CENSEs e Casas de Semiliberdade e demais servidores da SEDS, totalizando 1347 

profissionais que atuam nesse segmento. A abrangência do projeto será Estadual.

5. OBJETIVOS

Objetivo Geral

Qualificar  o  atendimento  socioeducativo  por  meio  de  propiciar  aos  servidores  melhores 

condições de trabalho e integração, na perspectiva de garantir eficácia no desempenho de suas 

funções com a construção um novo modelo de ação institucional, que possibilite a integração da 

equipe de cada unidade socioeducativa, fortalecendo as relações interpessoais e aprimorando a 

comunicação  em  todos  os  níveis,  além  de  equipamentar  as  Unidades  com  os  materiais 



permanentes e de consumo ao desenvolvimento das atividades.

Objetivos Específicos

• Melhorar  a  qualidade  do  atendimento  nas  Unidades  Socioeducativas  através  do 

aprendizado de novos conceitos e habilidades;

• Integrar a equipe de cada Unidade;

• Propiciar  ao grupo, um estudo aprofundado das características  da população atendida 

para auxiliá-los no atendimento socioeducativo;

• Criar um espaço para que a equipe possa discutir e administrar conflitos interpessoais 

relacionados ao trabalho;

• Trabalhar as funções profissionais, suas interfaces e seus limites;

• Promover discussões sobre posturas éticas;

• Discutir a atuação interdisciplinar;

• Oferecer espaço para trabalhar sentimentos de frustração e angústia relativos ao trabalho;

• Trabalhar a separação de papéis pessoal/profissional;

• Discutir os limites autoridade x afetividade;

• Aprofundar a finalidade e objetivo da instituição;

• Ajustar as distorções e interpretações equivocadas em relação ao papel de cada servidor;

• Esclarecer sobre a diversidade de papéis que compõem a comunidade socioeducativa, 

compreendendo as responsabilidades e os limites de atuação de cada profissional;    

• Propiciar o desenvolvimento de competências colaborativas;

• Fomentar  a  consciência  da  relevância  do  trabalho  em  equipe,  enquanto  única 

possibilidade de sucesso nas ações socioeducativas;

• Fornecer  o  material  permanente  e  de  consumo  necessário  ao  desenvolvimento  do 

atendimento socioeducativo;

6. METAS DE ATENDIMENTO

Realização de  atendimentos  direcionados as equipes dos CENSEs e Casas de Semiliberdade, 

ocorrendo  quinzenalmente  com duração  de  02  horas  cada  encontro  e  atingindo  100% dos 



servidores inscritos do Sistema Socioeducativo do Estado do Paraná.

Equipamentação das 27 Unidades de Atendimento Socioeducativo com os materiais necessários 

e indispensáveis a um atendimento socioeducativo de qualidade;

7. METODOLOGIA DE TRABALHO

A proposta do presente Projeto visa propiciar o desenvolvimento das equipes, com ações que 

problematizem e levem à reflexão sobre o trabalho desenvolvido nos Centros de Socioeducação 

e Casas de Semiliberdade,  através de encontros que ocorrerão quinzenalmente com todos os 

servidores do Sistema Socioeducativo do Estado do Paraná.

A metodologia a ser utilizada tem por base reflexões e discussões em grupo, em alguns locais 

haverá necessidade da divisão da equipe em grupos menores para maior produtividade e eficácia 

durante o desenvolvimento deste trabalho. Estes encontros serão conduzidos por profissionais 

contratados  especificamente  para  este  trabalho  e  deverão  possuir  experiência  na  área  de 

desenvolvimento de equipes. 

Para que seja alcançado o almejado, desenvolver equipes, durante os trabalhos de grupo poderão 

ser  utilizadas  algumas  técnicas  como,  o  acolhimento  do  socioeducador  e  seu  trabalho, 

discussões,  dinâmicas  de  grupo,  vivências  grupais  e  demais  atividades  que  se  mostrarem 

necessárias no transcorrer do tempo e do amadurecimento do grupo formado, buscando sempre 

facilitar a integração dos membros da equipe e o desenvolvimento de competências desta. 

O projeto terá duração de 01 ano, a iniciar em 2015.

DETALHAMENTO DO PROJETO

Para  início  deste  trabalho,  as  equipes  em que  há  maior  número  de  servidores  deverão  ser 

divididas em grupos menores. Para que fique clara esta necessidade, segue abaixo o número de 



servidores da SEDS por unidade socioeducativa:

CENSE Campo Mourão: 37

CENSE Cascavel I: 37

CENSE Cascavel II: 82

CENSE Curitiba: 124

CENSE Fazenda Rio Grande: 46

CENSE Foz do Iguaçu: 95

CENSE Joana Miguel Richa: 55

CENSE Laranjeiras do Sul: 86

CENSE Londrina I: 73

CENSE Londrina II: 70

CENSE Maringá: 92

CENSE Paranavaí: 39

CENSE Pato Branco: 30

CENSE Ponta Grossa: 93

CENSE Santo Antônio da Platina: 33

CENSE São Francisco: 143

CENSE Toledo: 46

CENSE Umuarama: 38

Casa de Semiliberdade Cascavel: 16

Casa de Semiliberdade Curitiba: 21

Casa de Semiliberdade Foz do Iguaçu: 16

Casa de Semiliberdade Joana Miguel Richa: 22

Casa de Semiliberdade Londrina: 21

Casa de Semiliberdade Paranavaí: 17

Casa de Semiliberdade Ponta Grossa: 23

Casa de Semiliberdade Umuarama: 17



Desta forma terão dois grupos formados dentro da unidade os seguintes CENSEs: Cascavel II, 

Curitiba, Foz do Iguaçu, Laranjeiras do Sul, Londrina I, Londrina II, Maringá, Ponta Grossa e 

São Francisco.

Configurados  assim,  haverão  35  grupos  de  servidores  da  Coordenação  de  Socioeducação 

atuantes junto às unidades, sendo trabalhados no Estado do Paraná.

Aquisição  de  materiais  permanentes  e  de  consumo  para  atendimento  das  27  Unidades  de 

Atendimento Socioeducativo do Paraná.

8. ATIVIDADES E CRONOGRAMA

OBJETIVOS ATIVIDADES Periodicidade das atividades

diária semanal mensal

Propiciar  aos  servidores 

melhores  condições  de 

trabalho  e  integração,  na 

perspectiva  de  garantir 

eficácia  no  desempenho  de 

suas  funções.  Através  da 

construção  um  novo  modelo 

de  ação  institucional,  que 

possibilite  a  integração  da 

equipe  de  cada  unidade 

socioeducativa,  fortalecendo 

as  relações  interpessoais  e 

aprimorando  a  comunicação 

em todos os níveis.  Propiciar 

aos  servidores  melhores 

Realização  de  encontros  dos 

grupos  buscando  o 

desenvolvimento  das  equipes, 

através  de  diversas  ações  a 

serem  propostas  durante  o 

processo  de  conhecimento  e 

amadurecimento dos mesmos.

02 

encontros 

mensais  em 

cada  grupo 

formado, 

pelo período 

de 01 ano.



condições  de  trabalho  e 

integração,  na  perspectiva  de 

garantir  eficácia  no 

desempenho de suas funções. 

9. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU MODALIDADE

Acompanhamento presencial dos grupos pelos profissionais contratados para o desenvolvimento 

do  projeto:  os  facilitadores;  listas  de  frequência,  avaliações  por  escrito  dos  participantes; 

avaliações por escrito dos facilitadores; reuniões entre os facilitadores e equipe da Coordenação 

de Medidas Socioeducativas.

Nome do técnico responsável pela elaboração 
do projeto

Cláudia Regina Bronner Foltran

Telefone (41) 3210-2470
E-mail cfoltran@seds.pr.gov.br
Formação Coordenadora de Medidas Socioeducativas

10. DELIBERAÇÕES 015/2008 e 054/2011

Do valor arrecadado, 10% será revertido ao Fundo da Infância e Adolescência.



PLANO DE APLICAÇÃO GERAL

Recursos do FIA

NATUREZA DESCRIÇÃO DOS ITENS QUANTIDADE 
DE ITENS VALOR TOTAL

Serviços de Terceiros (Pessoa 
Jurídica) 1 R$ 725.000,00

Equipamentos diversos R$ 375.000,00
TOTAL FIA R$ 1.100.000,00

Contrapartida Executada pela Instituição Proponente

NATUREZA DESCRIÇÃO DOS ITENS
QUANTIDA

DE DE 
ITENS 

VALOR 
TOTAL

Serviços de Terceiros (Pessoa Jurídica)
Equipamentos

TOTAL 

Curitiba, 21 de novembro de 2014.

Letícia Codagnone F. Raymundo
Secretária de Estado da Família e 

Desenvolvimento Social

Márcia Laís Wassmansdorf
Diretora Geral

Secretaria da Família e Desenvolvimento Social


